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  THE 4-HOUR WORKWEEK




  TUDO EM 4 HORAS!




  No seu bestseller, Timothy Ferriss partilha a sua experiência pessoal oferecendo, sem surpresa quando se considera o título do livro, uma crítica ao valor do trabalho quando o trabalho é equivalente a dor, stress, alienação, etc. A este respeito, a sua visão aproxima-se da de Paul Lafargue (político e escritor socialista francês, 1842-1911): o progresso - técnico para Lafargue e tecnológico para Ferriss - é apresentado positivamente, porque é utilizado como um instrumento de libertação: libertação dos trabalhadores para Lafargue, libertação pessoal para Ferriss.




  Dito isto, o paralelo com Paul Lafargue e o seu The Right to be Lazy (1880) para aqui, pois, ao contrário do genro de Karl Marx, Timothy Ferriss não é um ideólogo. Ele não faz nenhuma crítica económica ou social. Aliás, não oferece praticamente nenhuma crítica. Ferriss apresenta simplesmente a sua experiência e explica como o seu método, que para ele era uma garantia de sucesso, pode ser alargado e adotado - total ou parcialmente - por outros para facilitar a vida, mantendo ou mesmo aumentando os seus recursos financeiros.




  

    INFORMAÇÃO CHAVE




    Referência: Ferriss, T. (2007) The 4-Hour Workweek. Escape the 9-5, Viva em Qualquer Lugar e Junte-se aos Novos Ricos. EUA: Crown Publishing.




    Primeira edição: 2007




    Autor: Timothy Ferris (autor americano, empresário, investidor e orador, nascido em East Hampton, Nova Iorque, EUA em 1977).




    Contexto: Novas tecnologias de informação e comunicação, empreendedorismo, desenvolvimento pessoal.




    Palavras-chave:




    •Desenvolvimento pessoal: uma prática que teve origem na filosofia antiga e na psicologia humanista e visa, como o seu nome sugere, o auto-realização;




    •Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC): na sua definição mais básica, trata-se de equipamento informático e técnico para informação e comunicação à distância. Por extensão, não é apenas a utilização destes meios técnicos, mas também os seus desenvolvimentos práticos (incluindo redes sociais e aplicações de comunicação em tempo real);




    •Otimização: como obter mais (dinheiro, prazer, satisfação, etc.) com menos (recursos). Este é o significado dado por Tim Ferriss ao Princípio de Pareto, que afirma que 80% dos efeitos (ou satisfação) provêm de 20% das causas (ou recursos).




    •Outsourcing: transferir todo, ou parte do seu trabalho, para um parceiro externo. No caso de Tim Ferriss, a externalização pode até ser virtual, na medida em que não tem contacto direto com os seus “assistentes”.
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